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1. INTRODUÇÃO 
 

Leguminosae Adans (=Fabaceae Lindl.) é uma família de angiospermas com 
distribuição cosmopolita (DE SOUZA; DA SILVA, 2003), representada por 770 
gêneros e ca. 19.500 espécies (LPWG, 2013) que ocorrem principalmente em 
áreas tropicais e subtropicais (DE SOUZA; DA SILVA, 2003). No Pampa encontra-
se representada por 399 espécies, sendo a terceira família mais diversa deste 
bioma (ANDRADE et al., 2018). As leguminosas são importantes economicamente 
por produzir frutos e sementes que são fontes de alimento (YAHARA et al., 2013), 
como, por exemplo, a ervilha (Pisum sativum L.), a fava (Vicia faba L.), os feijões 
(Phaseolus spp), o feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.), o grão-de-bico (Cicer 
arietinum L.) e a lentilha (Lens culinaris Medik.) (ALONSO et al., 2010).  

A estimativa de que a população mundial chegará a 9,7 bilhões de pessoas 
em 2050 (UNITED NATIONS, 2019) leva ao aumento na demanda por alimentos 
(FUKASE; MARTIN, 2020). As plantas cultivadas possuem um nível mais baixo de 
variabilidade genética quando comparadas com seus parentes silvestres 
(MAMMADOV et al., 2018), os quais são definidos como táxons pelos quais a 
introgressão de genes é possível, pois encontram-se dentro do pool gênico de uma 
espécie cultivada (MAXTED et al., 2006). Diante disso, os melhoristas têm buscado 
incorporar nas espécies cultivadas um aumento de produtividade (HEYWOOD et 
al., 2007) e tolerância a estresses bióticos e abióticos (FORD-LLOYD et al., 2011), 
a partir dos parentes silvestres. Portanto, identificar os parentes silvestres de 
plantas cultivadas e promover a conservação destas espécies, em especial a 
conservação in situ (MEILLEUR; HODGKIN, 2004; BARBIERI, 2003), é essencial 
para disponibilizar esse material para uso atual e futuro. Através da percepção de 
que os bancos de germoplasma das principais culturas do mundo estão 
incompletos, o Global Crop Diversity Trust (2021) provê uma lista das espécies de 
plantas cultivadas que apresentam lacunas de conservação ex situ.  

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi identificar os gêneros de parentes 
silvestres de plantas cultivadas pertencentes a família Leguminosae que ocorrem 
no bioma Pampa como primeiro passo para o inventário de espécies de parentes 
silvestres de leguminosas ocorrentes nesse bioma. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os gêneros de Leguminosae presentes na listagem do Global Crop Diversity 
Trust foram buscados  em listas de espécies ocorrentes no bioma Pampa 
(ANDRADE et al., 2018; Flora do Brasil Online 2020) e na base de dados do Global 
Biodiversity Information Facility (GBIF 2021). Para cada gênero, as espécies de 
Leguminosae, com ocorrência confirmada na área de estudo foram consultadas no 



 

 

The Harlan and de Wet – Crop Wild Relative inventory (2021) para confirmação e 
conferência a qual cultura e pool gênico se relacionavam. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram listados quatro gêneros e 48 espécies de parentes silvestres de plantas 
cultivadas da família Leguminosae ocorrentes no bioma Pampa: Arachis L., 
Lathyrus L., Vicia L. e Vigna Savi. 

Arachis apresenta registros de quatro espécies que pertencem ao pool gênico 
secundário e terciário do amendoim (Arachis hypogaea L.). Já Lathyrus possui duas 
espécies que pertencem ao Grupo táxon 2 de Lathyrus cicera L. (ervilhaca) e 
Lathyrus odoratus L. (ervilha-doce-ornamental) e pool gênico terciário de Lathyrus 
sativus L (chícharo). Enquanto que no gênero Vicia  há uma espécie de parente 
silvestre pertencente ao Grupo Táxon 2 de Vicia pannonica Crantz (ervilhaca-
húngara). Para o gênero Vigna ocorrem três espécies (V. lasiocarpa (Mart. ex 
Benth.) Verdc., V. longifolia (Benth.) Verdc. e V. luteola (Jacq.) Benth.), porém as 
informações de parentesco e cruzabilidade e, portanto, pool gênico em relação a 
V. unguiculata (L.) Walp., são desconhecidas para as espécies que ocorrem no 
Pampa.  

O amendoim apresenta base genética estreita e a utilização de espécies 
silvestres de Arachis resguarda potencial para aumento da base genética 
associada a resistência a pragas e doenças (UPADHYAYA et al., 2011).  O trabalho 
de RADHAMANI; SINGH (2008), traz a listagem de 13 parentes silvestres do 
amendoim que são fontes de resistência a estresses bióticos e abióticos que afetam 
a cultura, demostrando a importância da identificação, conservação e potencial de 
uso destes recursos genéticos.  

Lathyrus possui espécies importantes como fonte de calorias e proteínas para 
alimentação humana (SHEHADEH, 2011) e com tolerância a condições hídricas 
extremas como solos secos ou alagados (GAUTAM et al., 1997), tornando o gênero 
um possivel aliado para diminuição da desnutrição global (PATTO; RUBIALES, 
2014). Desta forma, ações de conservação para as espécies silvestres do gênero 
são importantes, visto que são fontes de características potencialmente novas para 
L. cicera, L. odoratus e L. sativus (GURUNG; PANG, 2011). 

Segundo BRYANT; HUGHES (2011) Vicia possui mais de 20 espécies 
silvestres em uso para alimentação animal, adubação-verde (fixação de nitrogênio), 
forragem e alimentação humana. Os parentes silvestres do gênero Vigna também 
são fontes de genes não encontrados nos pools gênicos das espécies cultivadas 
(TOMOOKA et al., 2011). ZONNEVELD et al. (2020) realizaram estudos em 88 
espécies de parentes silvestres de Vigna com o intuito de aprimorar o uso e a 
conservação destes recursos genéticos tão valiosos e úteis para o enfrentamento 
às mudanças climáticas globais. 

Além dos trabalhos focados na utilização dos parentes silvestres, os estudos 
focados em inventários e conservação de uma única família mostram-se eficazes 
para identificação dos parentes silvestres das culturas, como a pesquisa 
desenvolvidada por ROCHA et al. (2021) para Poaceae no Cabo Verde. Onde 
foram identificados 26 parentes silvestres de Poaceae ocorrendo no arquipélago. 
Para Leguminosae, no Norte da África, em um inventário realizado por LALA et al. 
(2018), a família teve a maior diversidade de parentes silvestres de plantas 
cultivadas, totalizando ca. 700 táxons, sendo 115 prioritários para ações de 
conservação. 



 

 

Deste modo, inventários e mapeamento dos parentes silvestres são muito 
importantes para que possam tornar possíveis a realização de ações de 
conservação in situ e coleta para conservação ex situ em bancos de germoplasma. 
Os inventários das espécies candidatas são o primeiro passo para qualquer 
programa de parentes silvestres de plantas cultivadas, podendo ser regionais, 
nacionais ou globais (HEYWOOD et al., 2007). Posteriormente, ferramentas de 
genotipagem e fenotipagem para o preenchimento das lacunas do conhecimento 
possibilitam promover e avançar na utilização dos parentes silvestres no 
melhoramento de plantas (BROZYNSKA et al., 2016).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
O presente estudo identificou 4 gêneros e 48 espécies de parentes silvestres 

de plantas cultivadas da família Leguminosae no Pampa como primeiro passo para 
o inventário de parentes silvestres ocorrentes nesse bioma. 
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